
FESTA DA AVÉ MARIA 

 

 (Estendal de orações e imagens de Maria) nas proximidades do altar. 

 

1. CÂNTICO DE ENTRADA 

 

2. INTRODUÇÃO 

Todos os anos, no decorrer do percurso da catequese e na aproximação do 
Natal os catecismos fazem uma referência a Maria de Nazaré, mãe de Jesus.  

Celebramos hoje, a Festa da Ave-Maria, onde vamos contemplar com Maria a 
Vida de Cristo. 

Nesta eucaristia, peçamos ainda à Mãe de Jesus que caminhe connosco até 
Belém. 

 

Ato Penitencial (cantado) 

 

II – ESCUTA E PARTILHA DA PALAVRA 

 

Aclamação ao Evangelho 

Eis a escrava do Senhor: 

Faça -se em mim segundo a vossa palavra.  

EVANGELHO Lc 1, 26-38 

«Conceberás e darás à luz um Filho» 

 

Naquele tempo, 

o Anjo Gabriel foi enviado por Deus 

a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, 

a uma Virgem desposada com um homem chamado José, 

que era descendente de David. 

O nome da Virgem era Maria. 

Tendo entrado onde ela estava, disse o Anjo: 

«Ave, cheia de graça, o Senhor está contigo». 

Ela ficou perturbada com estas palavras 

e pensava que saudação seria aquela. 

Disse-lhe o Anjo: «Não temas, Maria, 

porque encontraste graça diante de Deus. 

Conceberás e darás à luz um Filho, 



a quem porás o nome de Jesus. 

Ele será grande e chamar - Se -á Filho do Altíssimo. 

Maria disse ao Anjo: 

«Como será isto, se eu não conheço homem?». 

O Anjo respondeu-lhe: 

«O Espírito Santo virá sobre ti 

e a força do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. 

Por isso o Santo que vai nascer será chamado Filho de Deus. 

E a tua parenta Isabel concebeu também um filho na sua velhice, 

e este é o sexto mês daquela a quem chamavam estéril; 

porque a Deus nada é impossível». 

Maria disse então: 

«Eis a escrava do Senhor; 

Faça-se em mim segundo a tua palavra». 

Palavra da Salvação 

 

7. HOMILIA 

 

 

8. PARTILHA (Significado da Ave-Maria) 

 (lida por um adolescente) Maria escutou o mensageiro de Deus. Trazia um 
recado de Deus: és a escolhida para mãe de Jesus. Maria apresenta 
dificuldades e pede explicações, contudo, com total confiança, diz: Faça-se 
em mim segundo a tua vontade. 

 

É esta atitude de crente de Maria de Nazaré que nós proclamamos, cada vez 
que recitamos a “Ave-Maria”. Umas atitudes que queremos também nós 
assimilarem pouco a pouco, até que a nossa vontade coincida com a vontade 
de Deus. 

 

(em coro) Ave-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco. 

 

(lida por um adolescente) Maria de Nazaré, mulher simples e humilde, à 
escuta de Deus, disponível para fazer a sua vontade salvadora, tu és cheia de 
graça, sem pecado algum, és imaculada. Tu és templo ou casa onde habita o 
Espírito Santo. 

 

(em coro) Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso 
ventre, Jesus.  

 



(lida por um adolescente) Maria de Nazaré, porque quiseste sintonizar com o 
plano de Deus, tu és bendita entre todas as mulheres da terra, tu és a mais 
bela de todas as criaturas, e bendito para sempre é Jesus Cristo, teu filho. 

 

(em coro) Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós pecadores. 

 

(lida por um adolescente) Maria de Nazaré, olhando para ti como espelho de 
vida cristã sentimo-nos tão pobres e pecadores. Roga por nós a Deus, para 
sermos como tu, perfeitos na fé, na esperança e no amor. 

 

(em coro) Agora e na hora da nossa morte. Ámen. 

 

(lida por um adolescente) Maria de Nazaré, vela com carinho por cada um de 
nós, hoje, porque sois nossa mãe, a mãe da Igreja. E, quando chegar o dia da 
nossa Páscoa, que possamos contemplar para sempre o teu rosto. Ámen. 

 

III – ORAÇÃO EUCARÍSTICA  

 

10. OFERTÓRIO –  

Senhor, trazemos ao vosso altar estas cinco ROSAS. Com elas recordamos 
os mistérios gozosos, cinco mistérios de alegria ligados à infância de Jesus. 

 

A anunciação do anjo e a encarnação do verbo, a visitação de Nossa Senhora a 
Isabel, o Nascimento de Jesus em Belém, a apresentação do menino Jesus no 
templo e o menino Jesus perdido e encontrado no templo. 

 

Estas VELAS, Senhor, recordam-nos os cinco mistérios luminosos 
relacionados com a vida pública de Jesus. Na verdade todo o mistério de 
Cristo é Luz. Ele é a Luz do Mundo. Mas esta dimensão percebe-se em 
cinco momentos mais significativos. 

 

O baptismo de Jesus no rio Jordão, o seu primeiro milagre em Caná, a 
pregação que convida à conversão, a sua transfiguração no Monte Tabor e a 
instituição da Eucaristia. 

 

Em representação dos mistérios dolorosos, trazendo ao vosso altar estas 
cinco CRUZES, que significam os cinco mistérios de dor ligados à paixão de 
Jesus. O terço escolhe alguns momentos da Paixão, induzindo-nos a fixar 
neles o olhar do coração e a revivê-los. Recordemos os cinco passos mais 
importantes. 

 

A oração de Jesus no horto de Getsémani, a flagelação, a coroação de 
espinhos, a subida ao Calvário com a cruz às costas e a morte de Jesus na 
cruz. 

 



 

Senhor, lembramos por fim, os cinco mistérios gloriosos trazendo ao vosso 
altar, as duas espécies de pão, as duas espécies de vinho e o cálice onde 
tudo se transforma. A contemplação do rosto de Cristo não pode deter-se 
na imagem do crucificado. Ele é o Ressuscitado!”. O terço sempre 
expressou esta certeza da fé, convidando o crente a ultrapassar as trevas 
da Paixão, para fixar o olhar na glória de Cristo com a Ressurreição e a 
Ascensão. 

 

A ressurreição do Senhor, a ascensão, a descida do Espírito Santo no 
Pentecostes, a assunção da Santíssima Virgem Maria ao céu e a coroação de 
Nossa Senhora no céu. 

 

 

11. SANTO 

 

IV – RITO DA COMUNHÃO  

 

12. PAI-NOSSO 

 

13. COMUNHÃO –  

 

14. PÓS-COMUNHÃO 

(Celebrante) Em acção de graças a Nossa Senhora, rezemos todos juntos a 
oração tradicional que o povo cristão dirige a Maria, a “Ave-Maria”. 

 

Ave-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as 
mulheres, e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, mãe de 
Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da nossa morte. Ámen.  

 

15. ENTREGA SIMBÓLICA DO TERÇO 

(Celebrante) Entrego-vos simbolicamente o terço. Para que, através da 
oração e da meditação dos mistérios, Maria vos oriente com segurança para o 
seu Filho! Não tenhais vergonha de recitar o terço sozinhos, ao irdes para a 
escola, ao longo do caminho ou nos meios de transporte públicos; habituai-vos 
a recitá-lo entre vós, nos vossos grupos, movimentos e associações, porque 
ele anima e revigora os vínculos entre os membros da família. Esta oração 
ajudar-vos-á a ser fortes na fé, constantes na caridade, alegres e 
perseverantes na esperança. 

 

 

 


